
 

 279 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

As metodologias Ativas como Alternativa de Inovação no Ensino Superior: 
Uma Proposta para o CESCD/UEMA 

 

Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra  
       Prof. Esp. Francisco Romário da Cunha de Araújo 

 

Resumo: Esta pesquisa trata sobre as metodologias ativas como alternativa de inovação no ensino su-
perior: Uma proposta para o Centro de Estudos Superiores de Codó-CESCD/UEMA. Para realizar este 
estudo, selecionaram-se referenciais teóricos para dialogar com as informações e as práticas relaciona-
das à temática junto aos professores dos cursos bacharelados em Administração e Ciências Contábeis 
na perspectiva de atender aos objetivos deste trabalho, mediatizado pelo problema: os professores do 
CESCD/UEMA utilizam as metodologias ativas para inovação e melhoria do processo ensino e apren-
dizagem? Em resposta a essa problemática, elaborou-se, como objetivo geral, analisar se os professores 
do CESCD/UEMA utilizam as metodologias ativas para inovação e melhoria do processo ensino e 
aprendizagem nos cursos de bacharelados em Administração e Ciências Contábeis. A investigação de 
abordagem qualitativa e quantitativa teve como base a pesquisa bibliográfica, de campo e descritiva, 
tendo como instrumento um questionário em Google Docs. Os resultados indicam que os professores 
conhecem e utilizam parcialmente as metodologias ativas na prática pedagógica; no entanto, desta-
caram a necessidade de formação continuada para superarem as dificuldades enfrentadas, envolvendo 
também os estudantes que, às vezes, são resistentes a uma metodologia inovadora. As informações 
confirmam que os professores estão dispostos a utilizar as metodologias ativas no CESCD/UEMA co-
mo alternativa para superar os desafios a partir da criação de um ambiente favorável para inovar e 
otimizar o processo ensino e aprendizagem nos cursos objeto deste estudo. 
Palavras-chave: Metodologias Ativas. Ensino. Inovação. Aprendizagem. 

 

ACTIVE METHODOLOGIES AS AN ALTERNATIVE OF INNOVATION IN HIGHER EDU-
CATION: A PROPOSAL FOR CESCD/UEMA 

Abstract: This research discusses the active methodologies as an alternative for innovation in higher 
education: a proposal for the Centro de Estudos Superiores de Codó-CESCD/UEMA. To perform this 
study, we selected theoretical frameworks for dialog with the information and practices related to the 
theme together to teachers of courses Bachelor in Business Administration and Accounting Sciences 
from the perspective to meet the objectives of this work, mediated by the problem: the teachers of 
CESCD/UEMA using the active methodologies for innovation and improvement of the teaching and 
learning process? In response to this problem, the general objective was to analyze whether CESCD/
UEMA teachers use active methodologies for innovation and improvement of the teaching and learning 
process in the bachelor of Business and Accounting courses. The research of qualitative and quantita-
tive approach was based on the bibliographic, field and descriptive research, using as instrument, a 
questionnaire in Google Docs. The results indicate that teachers know and partially use the active 
methodologies in pedagogical practice, however, highlighted the need for continuing education to 
overcome the difficulties faced, also involving students who are sometimes resistant to an innovative 
methodology. The information confirms that teachers are willing to use the active methodologies at 
CESCD/UEMA as an alternative to overcome the challenges by creating a favorable environment to 
innovate and optimize the teaching and learning process in the courses object of this study. 
Keywords: Methodologies Active. Teaching. Innovation. Learning. 
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Introdução 

Este estudo versa sobre as metodologias ativas como alternativa de inovação no ensino superi-
or: Uma proposta para o Centro de Estudos Superiores de Codó CESCD/UEMA, que tem na sua 
gênese o intento de pesquisar sobre a utilização das metodologias ativas pelos professores do Centro, 
considerando as constantes inovações, novas tecnologias e movimentos em torno dessa temática no 
cenário educacional, que emerge das mudanças que o contexto atual exige, pois ainda predomina um 
modelo tradicional na prática pedagógica dos profissionais da educação, que, sem dúvida, adquiriram 
na sua formação. Inclui-se nessa questão a necessidade do acesso à informação, devido ao advento da 
internet e das mídias digitais, fato que tem modificado o estilo de vida da sociedade, nas relações, no 
trabalho, nas formas de ensinar, aprender e no modo de viver. 

Nesse contexto, insere-se a prática pedagógica dos professores dos cursos bacharelados em Ad-
ministração e Ciências Contábeis para realizar este estudo, a partir da problemática “Se os professores 
do CESCD/UEMA utilizam as metodologias ativas para inovação e melhoria do processo ensino e 
aprendizagem?”. Para responder a essa questão delineou-se como objetivo analisar se os professores 
do CESCD/UEMA utilizam as metodologias ativas para inovação e melhoria do processo ensino e 
aprendizagem nos cursos de bacharelados em Administração e Ciências Contábeis. 

O estudo considera como eixo norteador a inovação e otimização do processo ensino e aprendi-
zagem, devido ao avanço das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) sob a égide da 
utilização dos diferentes dispositivos móveis conectados à internet sem fio utilizados em diferentes 
espaços, tempos e contextos,  o que exige alternativas metodológicas que possam incentivar e instigar 
o interesse dos estudantes a terem aprendizagens significativas articuladas com a futura profissão sob a 
mediação dessas metodologias. Nessa perspectiva, selecionaram-se referenciais teóricos tais como An-
drade (2010), Bardin (2011), Camargo e Daros (2018), Lakatos e Marconi (2015), Minayo (2009), Gil 
(2010), Imbernón (2008) e Scriptori (2004) Pandini, Goedert e Ripa (2016) para dialogar com as in-
formações da pesquisa. 

O trabalho apresenta a metodologia, resultados e conclusões abordando os referenciais teóricos 
em diálogo com as concepções, as práticas, dificuldades e sugestões dos sujeitos pesquisados quanto à 
utilização das metodologias ativas. 
 

Metodologia 

Para realizar este estudo, adotou-se a abordagem qualitativa e quantitativa com base em Mina-
yo (2009), que destaca a importância da abordagem qualitativa quando se pesquisa dados não quanti-
ficáveis, ou seja, trabalha e responde às questões particulares, significados, motivos, aspirações, cren-
ças, valores e atitudes, de modo específico nas Ciências Sociais, enquanto a abordagem quantitativa 
relaciona apenas informações quantificadas. Desse modo, priorizou-se na pesquisa os aspectos qualita-
tivos para dialogar sobre concepções, caracterização, dificuldades e sugestões na utilização das meto- 
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dologias ativas, incluindo informações sobre a quantidade e formação dos professores. 
 No que se refere aos tipos de pesquisa, selecionou-se a bibliográfica, de campo e descritiva, 

indicadas para executar as ações em função de organizar e interpretar as informações dos professores 
sobre as metodologias ativas. Nesse enfoque, na versão de Gil (2010), a pesquisa bibliográfica é im-
portante porque fornece fundamentação teórica ao trabalho e permite que o investigador amplie os 
conhecimentos sobre a temática, dialogando com os sujeitos da pesquisa. 

Com esse propósito, executou-se a pesquisa de campo, que, na versão de Marconi e Lakatos 
(2017, P.169), “é aquela utilizada com o objetivo de conseguir informações e/ou conhecimentos acerca 
de um problema”; em sintonia com essa definição, o campo de pesquisa foi o CESCD/UEMA, tendo 
como público-alvo 18 (dezoito) professores do curso de Bacharelado em Administração do 2º período 
vespertino e 3º, 6º e 8º, período noturno, e do curso Bacharelado em Ciências Contábeis, 2º, 4º e 5º, 
período noturno.  

Para realizar esta pesquisa, utilizou-se como instrumento um questionário em Google Docs, 
constituído de perguntas fechadas e abertas que permitiu a livre resposta dos sujeitos enviadas por 
meio do Observatório de Indicadores Educacionais — OIE do CESCD/UEMA, para arquivar, organi-
zar e catalogar os resultados, incluindo a realização de reuniões com os professores a fim de dialogar 
sobre as respostas das perguntas abertas. 

A pesquisa descritiva foi importante para organizar e dialogar com os resultados. Como bem 
destaca Andrade (2010), esse tipo de pesquisa permite que os fatos sejam observados, registrados e 
interpretados sem qualquer interferência do pesquisador, realizada por meio de questionários e ob-
servações sistemáticas. 

As respostas obtidas por meio dos questionários foram organizadas para serem objeto da téc-
nica de análise de conteúdo proposta por Bardin (2011) para interpretar dados, descrever e categorizar 
as informações sobre as metodologias ativas de ensino; nesse intento, executaram-se as etapas da téc-
nica, que, segundo a autora, envolve três fases: 1) pré-análise, 2) exploração do material e 3) tratamen-
to dos resultados, inferência e interpretação. Dessa forma, sistematizaram-se os resultados ressaltando 
os enfoques: concepções, caracterização, dificuldades e sugestões quanto à utilização das metodologi-
as ativas. 

 

 

Resultados e Discussões 
O gráfico a seguir representa a formação acadêmica dos professores pesquisados e faz parte 

dos resultados preliminares da pesquisa. 
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Figura 1 – Gráfico referente à formação acadêmica dos professores do CESCD/UEMA  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Nesse gráfico, destaca-se que 72,2 são bacharéis com especialização, 16,7% são mestres, 
5,55% possuem MBA e 5,55% doutorado e pós-doutorado. Isso posto, ressalta-se que outros dados 
referentes aos conhecimentos específicos sobre as metodologias ativas indicam que na formação ini-
cial a maioria dos professores não obtiveram conhecimentos sobre tecnologia, o que denota a neces-
sidade de formação continuada desses profissionais sobre os recursos tecnológicos.  

Hodiernamente, tem-se professores com novas visões sobre o ensino e tecnologias que corrob-
oram para a adoção de novos procedimentos didáticos. Contudo, assim como explicita Imbernón 
(2008), nem sempre os professores são mais inovadores, pois, para que a inovação institucional ocorra, 
devem ser analisadas tanto as necessidades no contexto quanto às demandas sociais e culturais que en-
volvem a formação continuada. Nesse sentido, para a efetivação da inovação institucional, existem 
alguns impasses que foram abordados pelos professores na pesquisa quando questionados sobre as 
dificuldades para utilização de metodologias ativas como, por exemplo, a resistência dos estudantes na 
utilização de métodos ativos de ensino pelo fato de não reconhecerem e/ou perceberem o impacto de 
tais métodos no cenário educacional contemporâneo. 

As metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos estu-
dantes na construção do processo de ensino e aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida. 
Dessa forma, Camargo e Daros (2018) ressaltam a importância da criação de condições e problemát-
icas que possibilitem aos estudantes maior compreensão e elaboração de definições que possam, poste-
riormente, aumentar a capacidade de aprendizagem, pois o ensino passa a basear-se na ação e não mais 
em soluções prontas e um ensino passivo.  

Após aplicação dos questionários em google docs, constatou-se que 03 (três) professores utili-
zam o ensino híbrido como artifício de integração entre professores e estudantes, e, ainda, que 07 
(sete) professores preferem a utilização de metodologias para execução de aulas expositivas e partici-
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pação crítica dos estudantes. 
Ressalta-se que as concepções pedagógicas estão implícitas no processo de ensino e aprendi-

zagem, o que exige a discussão sobre a utilização das metodologias ativas como estratégia para a in-
strumentalização e melhor atuação dos professores.  

No que se refere às concepções de metodologias ativas, caracterizam-se as respostas dos 
professores utilizando palavras nas nuvens, destacando que são alternativas didáticas para otimização 
do ensino e aprendizagem com autonomia, participação e como ferramenta de inovação, como 
afirmam Camargo e Daros (2018) que as metodologias ativas representam uma alternativa pedagógica 
que proporciona aos estudantes a capacidade de obter autonomia diante da sua realidade, sendo capaz  
de enfrentar e resolver problemas e conflitos, conforme demandas do seu entorno social. A seguir, 
destaca-se a nuvem de palavras que sintetiza concepções sobre as metodologias ativas. 
 

Figura 2 – Nuvem de palavras das respostas à pergunta sobre as concepções de metodologias ativas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado por bolsista do curso de Administração CESCD/UEMA. 
 

Essas concepções são enfatizadas pelos autores Camargo e Daros (2018, p.12), quando afirmam 
que “As metodologias ativas se apresentam como uma alternativa com grande potencial para atender 
às demandas e desafios da educação atual.” Nessa direção os autores reiteram: 

Cada vez mais os estudantes demandam métodos de ensino-aprendizagem cen-
trados neles. O aprendizado ativo vai ao encontro da aprendizagem centrada no 
estudante, pois trata da combinação de duas idéias relacionadas: o ensino per-
sonalizado ou individualizado e aprendizagem baseada na competência ou no 
domínio. (Camargo e Daros, 2018, p. 16) 

 

Para esses autores, o uso de metodologias ativas de aprendizagem desenvolve competências 
pessoais e profissionais, além daquelas desenvolvidas na aula tradicional; representam uma alternativa 
pedagógica que proporciona ao aluno a capacidade de transitar de maneira autônoma na sua realidade, 
sem se deixar enganar por ela, tornando-o também capaz de enfrentar e resolver problemas e conflitos 
do campo profissional. Dessa forma, com base nesses diálogos, é importante construir espaços de re-
flexão em que sejam debatidas as concepções e as culturas em relação ao ensino e as metodologias ati-
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vas, os processos pedagógicos e os métodos de ensino; as transformações necessárias dos espaços e os 
ambientes universitários; as lógicas de avaliação da carreira dos professores e a relevância do trabalho 
pedagógico. 

Nessa perspectiva, Pandini, Goedert e Ripa (2016, p. 164), “As metodologias ativas são facil-
mente potencializadas com o uso de tecnologias digitais na prática docente”; dessa forma, entende-se 
que com os métodos ativos, os estudantes assimilam melhor os conteúdos, retêm a informação por 
mais tempo e aproveitam a aprendizagem com mais satisfação e prazer. 

Para Camargo e Daros (2018), criar condições de ter uma participação mais ativa dos estu-
dantes implica a mudança da prática e o desenvolvimento de estratégias que garantam a organização 
de um aprendizado mais interativo e intimamente ligado com as situações reais a fim de impactar e 
inovar o ensino, pois nessa abordagem, as metodologias ativas colocam o aluno como protagonista de 
sua própria aprendizagem, ou seja, em atividades interativas com outros estudantes, aprendendo e se 
desenvolvendo de modo colaborativo. 

Os resultados revelaram que os professores pesquisados utilizam as metodologias ativas adi-
cionando em suas práticas pedagógicas metodologias distintas e inovadoras, a exemplo do datashow, 
notebooks e e-mail, porém 02 (dois) expressaram que enfrentam dificuldades. Ademais, observa-se 
que apesar da universidade dispor de recursos tecnológicos, há professor que não utiliza esses recur-
sos.  

Figura 3 – Tabela dos materiais que caracterizam o uso de Metodologias Ativas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Em relação às dificuldades para a utilização das metodologias ativas, 07 (sete) professores do 
CESCD/UEMA destacaram a resistência e falta de empenho e participação dos estudantes quando são 
utilizadas práticas pedagógicas mais inovadoras, afirmando que “no que tange ao uso de ferramentas 
tecnológicas, os estudantes podem utilizá-las para fins distintos da aula”. Essa questão tem relação 
com a citação de Scriptori (2004) quando menciona que o grande problema da educação é conseguir 
que o aluno transforme a informação impessoal no conhecimento e este em sabedoria ou sapiência e 

 

Materiais que caracterizam o uso de Metodologias Ativas 

 

Quantitativo de 
Respostas 

Smartphones, Tablets e Computadores 03 

Datashow e caixa de som 02 

Softwares de gestão, jogos simulados e aplicativos 04 

Seminários, visitas técnicas e dinâmicas 05 

Ensino Híbrido e debates 03 
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empregá-lo para orientar sua vida. 
Além disso, inclui-se nessa questão 11 (onze) professores que externaram sobre as limitações 

quanto à utilização de materiais tecnológicos e à necessidade de formação continuada para obter 
conhecimentos e habilidades, exigindo materiais tecnológicos adequados aos cursos de Bacharelado 
em Administração e Ciências Contábeis e qualidade da internet.  Portanto, os professores conhecem as 
metodologias ativas e reconhecem a importância e as possibilidades de uso para a resolução de prob-
lemas e aquisição de novos conhecimentos; no entanto, destacaram a necessidade de formação contin-
uada para superarem as dificuldades enfrentadas, envolvendo também os estudantes que, às vezes, são 
resistentes a uma metodologia inovadora. Nessa direção, converge Imbernón (2008) quando ressalta 
que, no contexto atual, a formação continuada de professores deve partir das reais necessidades dos 
professores. 

Esta pesquisa proporcionou aos professores a discussão e reflexão sobre as metodologias ativas 
como estratégia para inovar a didática em substituição às metodologias convencionais de ensino e 
aprendizagem, fazendo uso dos equipamentos existentes no CESCD/UEMA e articulando a aquisição 
de outros recursos atuais que atendam às demandas do contexto.  

Isso posto, faz-se necessário que os professores não só conheçam, mas utilizem as tecnologias 
digitais de informação e comunicação TDIC na sua prática pedagógica, como possibilidades para a 
resolução de problemas e aquisição de novos conhecimentos, inovando e enfrentando desafios, articu-
lado a aquisição de materiais tecnológicos atualizados, com internet de qualidade e formação contin-
uada para atender às necessidades citadas neste estudo. 

As informações indicam que os professores estão dispostos a utilizar as metodologias ativas, 
executando no coletivo do CESCD/UEMA uma proposta com dinamismo e alternância, reduzindo os 
desafios a partir da criação de um ambiente mais favorável à participação dos estudantes na prática 
pedagógica a fim de inovar e otimizar o processo de ensino e aprendizagem nos cursos objeto deste 
estudo. 

 

Bibliografia 

Andrade, M. M. (2010). Introdução à metodologia do trabalho cientifico: elaboração                                                
de trabalhos na graduação. (10ª ed.). São Paulo: Atlas. 
Bardin, L. (2011). Análise de conteúdo. Lisboa, Portugal: Edições 70. 
Camargo, F.; Daros, T. (2018). A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para fomentar o 
aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso. 
Gil, A. C. (2010). Como elaborar projetos de pesquisa. (5ª ed.). São Paulo: Atlas. 
Imbernón, F. (2008). A educação no século XXI: os desafios do futuro imediato. Porto   Alegre: Art-
med. 
Lakatos, E. M. Marconi. M. (2015). Metodologia do Trabalho Científico. (7ª ed.). São Paulo: Atlas. 
Lakatos, E. M. Marconi. M. (2017). Fundamentos de Metodologia Cientifica. (7ª ed.). São Paulo: At-
las. 
Minayo, M. C. (Org.). (2009). Pesquisa social: teoria, método e criatividade. (28ª ed.). Petrópolis, RJ: 
Vozes. 
 

 

 

 

 

 



 

 286 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

Pandini, C. M.; Goedert, L.; Ripa, R. (2016). Práticas pedagógicas na educação a distância: con-
cepções, tendências e desafios. Florianópolis: UDESC. 
Scriptori, Carmen Campoy (Org.). (2004). Universidade e conhecimento: desafios e    perspectivas no 
âmbito da docência, pesquisa e gestão. Campinas, SP: Mercado de Letra. 
 

 

 

 


